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EM DESPEDIDA

Deixamos a arena jo.na- 
listica com a consciência tran- 
quilla, porque nunca tolera
mos as aggréssões pessoaes.

Aos amigos, leitores, assi- 
gnantes e annunciantes, os 
nossos agradecimentos.

Aos collaboradores, mais do 
que os agradecimentos, a nos
sa profunda e eterna gratidão.

Foram elles a nossa força 
e o nosso amparo.

A elles todos, as nossas 
homenagens.

A R e d a c ç ã o

Com este numero suspen
de a sua publicação a nossa 
folha.

Força-nos a dar este passo 
a necessidade que temos de 
ir desenvolver em outro lo- 
gar a nossa actividadé.

Ao suspender, porém, a pu
blicação sahimos de fronte er
guida e altiva. Nada pedimos 
para nós; nunca importuna
mos os nossos amigos com 
pedidos e pretenções.

Só recebemos da Camara 
o que nos foi devido pelas 
publicações officiaes e pelas 
encommendas feitas legal e 
livremente ás nossas officinas 
typographicas, por preços aci
ma de quaesquer duvidas ou 
competência.

Defendemos os nossos a- 
migos sempre que, em nossa 
consciência, julgámos serem 
injustos os ataques. Nunca, 
porém, defendemos os func- 
cionarios relapsos e faltosos 
no cumprimento dos seus de- 
veres.

Não alugámos a nossa pen- 
na e a nossa consciência. Li- 
mitámo-nos a publicar os actos 
officiaes da Camara e a pres
tigiar os nossos amigos sem
pre que assim o entendemos.

fl Barçdeira
Symbolo da Patria, a Ban

deira resume em si tudo que 
nos toca de perto o coração.

A bandeira, disse alguem, 
é a imagem da Patria; é o 
symbqic que lembra e honra 
a memória de todos os nos
sos antepassados, que lembra 
as nossas glorias e os nossos 
combates, as nossas dores e 
as nossas alegrias; é o pe
daço de panno que symboliza 
a nossa nacionalidade, as leis, 
os nossos hábitos e as nos
sas riquezas.

Onde a bandeira tremula 
ahi está a Patria, o nosso 
commercio, as nossas aspira
ções, a nossa familia e a nos
sa honra.

Inspirando-se nos sentimen
tos de amor á Bandeira é 
que o Governo Federal re
solveu declarar gueçra á Ale
manha, afim de desafrontar 
o agravo feito ao symbolo 
da nossa nacionalidade.

E esta só pode existir de
finitivamente quando todo o 
brasileiro se compenetrar dos 
seus deveres para com a Ban
deira.

Mas todo o sentimento pié

ro deve ser exteriorizado. Não 
basta que digamos e apre
goemos sermos patriotas.

É preciso que confirmemos 
por factos concretos estes nos
sos sentimentos de amor á 
patrra. %
• O  j u m e n t o  grave que o 
B ra JK tra v e s s a  não compor
ta palavras; exige acção ra- 
pida e energica.

Assim procedeu o G over
no Federal apprehendendo os 
navios allemães surtos nos 
portos brasileiros.

A Itu foi dada a immensa 
honra de figurar com o seu 
nome no costado de um des
ses navios.

O  Manicipio de Itu, con
sciente dos sçus deveres, a- 
prsssou-se em abrir uma subs- 
cripção publica, com o fim 
de ser offertada ao navio Itu 
uma bandeira condigna.

Infelizmente, a idea não 
pôde ser levad a  a effeito, 
porque somente um reduzido 
numero de pessoas contribuiu 
para essa subscripção.

Justo é, pois, que destaque

mos os nomes dessas pessoas 
que expontaneamente acudi- 

Vam ao appello.
São as seguintes:*
Camara Municipal de In- 

daiatuba, e srs. José  Pinto de 
Faria, dr. Braz Bicudo, Raul 
Fonseca, Waldemar .Silva, dr. 
José de Paula Leite de Bar- 
ros e Lauro Alves.

Honra, pois, a esses pa
triotas verdadeiros que, por 
factos, demonstraram o seu 
amor não só ao Brasil mas 
ao velho torrão ituano.

O  Itu foi cedido ao G o 
verno Francez e é possivel 
que já tenha singrado as aguas 
do Atlântico em demanda de 
um porto da heróica terra 
gauleza.

Não levou o Itu a ban
deira brasileira offerecida pe
lo povo ituano, mas levou, 
no rastro de suas ondas, os 
votos ardentes daquelles que, 
acima de tudo collocando a 
imagem da Patria, desejam 
para o Brasil a victoria defi 
nitiva da Civilização e da Jus
tiça.

7." Regimento • 
de Artilharia Montada

Imponentes festejos cívicos

A fal ta de espaço com que 
luctarnos em o nosso numero'  
passado  impediu-nos de no t i 
ciar  mais de ta lhadam en te  a 
imponente  fes ta  civica o r g a 
n izada  pa ra  a recepção da 1 .* 
Jj^ateria do 7.° R. A. M.

Es ta  festa t ransformou-se 
em uma inegualavel  apotheo-  
so ao Exe rc i to  Brasi le iro,  di- 
gnameri te r ep resen tad o  nesta  
cYdade pelo 7.° R. A. M.

O sr. Tenente  Coronel  Tel- 
les P ires  c ceus  d ign o « ju ix i -  
l iares devem es ta r  sat isfei tos 
com os r e su l t a d o s  colhidos 
neste  pequeno  espaço de tem
po de organização.  *

Não podia  ter  sido mais  fe- 
liv- o Governo Fe d e ra l  ao es
colher o sr. Tenente  Coronel 
Telles P ires  p a ra  o rg a n iz a r  o 
7.° R. A. M.

Hoje o 7.° R. A. M. é um 
corpo do exercito que  muito 
nos faz honra,  tal  o g a r b o  com 
que o mesmo se ap re sen tou  
'no dia  18 do corrente .

As flores a t i r adas  so bre  os 
officiaes e p raças  do 7.° r e g i 
mento de ar t i lha r ia  m ontada  
são a consa gra ção  definit iva  
do va lo r  e do esforço do sr. 
Tenente  Coronel  Tel les P i re s  
e seus dignos auxi liares .

O povo i tuano  soube, mais
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um a vez, mos tra r- se  á a l tu ra  
da  s i tuação offe recendoo  seu 
apoio moral  ao sr. Tenen te  
Coronel Telles P i res  e seus 
esforçados auxi liares.

Queremos,  pois, que  fiquem 
g ra v a d o s  nas  columuas deste  
jornal,  que  hoje dá  o seu ul
timo numero,  os imponentes  
festejos de recepção á l .a b a 
ter ia  do 7.° R. A. M.

E r a m  17 ho ra s  q u a n d o  o< ta(j 0g Com muito gosto,  dando
7.° R. A. Jtf., acom panhado  pe 
las duas  b andas  de m u s i c a d a  
cidade e commandado  -pelo sr. 
Tenente  Coronel Telles Pires,  
desceu p a r a  a Estação.

Ahich^gando  recebeu as s a u 
dações do sr. Affonso Borges,  
que fa lou em nome do povo.

R espondeu  agra decendo  o sr. 
Tenente  Coronel Telles Pires.

E m  segu ida  foram as peças 
p u x a d a s  pelos soldados,  que 
e ram v ivamen te  ac lamados pe
la g ra n d e  massa  popu la r  que 
se a p in h a v a  pelas  ru a s  onde 
devfcnn passa r  os canhões.

O en thusia smo e ra  enorme.
Ao chegar  ao Largo  do 

Quar te l  fa lo u  novamen te  o sr. 
Affonso Borges.

Respondeu-lhe em um ma
gnífico e bem insp irado dis
curso o sr. Tenente  Coronel  
Telles Pires,  que, em phra ses  
f luentes  e ung idas  do ma.s  
s a g ra d o  patriot ismo,  a g r a d e 
ceu o concurso dado  pelo po
vo i tuano áquel la  festa civica.

Frisou, e muito bem, s. exa. 
que o povo i tuano e ra  rel igio
so e patriot ico e por  isso es ta 
va cer to de que sempre  pode 
r ia  con ta r  com o seu apoio.

Disse  s. exa. que não havia  
pro fanaçã#  no acto dos ca 
nhões i rem se ab r ig a r  no bel- 
io templo consagrado  ainda 
h a  pouco a S. Luis, porque  
no fogar  onde os san tos  r e 
ceberam a s  adorações  d o s  
crentes,  podiam os symbolos  
da  defesa  nacional  receber  as 
hom enagens  dos patriotas.  •

Uma enthusias t ica  e f rené t i 
ca sa lva  de app lausos reboou 
pela  vas ta  praça.

Aberta  um a  g a r r a f ad e e h a m -  
pagne  foi o i iquido d e r r a m a 
do na  l .a peça que  devia e n 
t r a r  no majestoso templo.

Neste ponto o en thus iasm ê  
do povo chegou ao delirio, sen
do s a u d a d a  com vivas  enthu- 
siasticos cada peça que  pene
t r a v a  nos h u m b raes  da  ex- 
igreja.Recolhido todo o mater ial ,  
fo rmou o regimento p a ra  as 

sist ir  ao a r ream en to  d a  b a n 
deira,  feito ao som do hymno 
nacional executado pelas b a n 
das  da  c idade e com as con
t inências do estilo.

Em seguida foi o povo con
vidado  a e n t r a r  no qu ar te l  e 
dir igiram-se todos p a ra  o sa 
lão de diversões.

Os cor redores  de en t ra da  
do Quarte l  achavam-se,  enfei-

30^^spon-# 
e ^ ^ ^ n e )  

deiW Ipa-

agradave l  aspecto.
Reunidos todos no salão foi 

o sr. Tenente  Coronel  Telles 
Pires  saudado  pelo dr. Alfre
do Bauer .  »

Em l igeiras  phra s  
deu o sr. Tenente  
Telles Pires,  o qual 
l avra  ao sr. Tenente  Schi leider 
p a ra  fazer  o agradecimento 
officiaS do Regimento.

O sr. Tenente  Schi leider p ro 
duziu um a  peça o ra to r ia  m a
gnífica, que impressionou vi- 
vàmente  os presentes .

Sal ientou s. s- o papei  que 
actualmeníe  desempenha  a A- 
merica na g r a n d e  conf lagra 
ção e fez sent ir  o dever  que 
temos de nos p r e p a r a r  p á ra  
receber  o legado da  civil iza
ção europeia  que. pela p re vh  
são de um g rande  philosoplio, 
devia  deslocar-í-je p a ra  a Ame
rica.Uma salva  de palmas  co
roou o esplendido discurso.

Os soldados em segu ida  can 
ta ram  hymnos patrióticos,  que 
d e sp e r t a ra m  enorme en th u 
s iasmo nos assistentes.

O M unicípio de Itu  que  foi 
nesta  cidade o unico jornal 
que  sempre  pugnou  pelo ve r 
dade iro nacionalismo e que 
pregou  desassom bradam en te  o 
Serviço Militar Obrigatór io ,  
como base da nossa grandeza,  
vem neste seu ultimo numero 
r en d e r  su as  hcanenagené ao 
Exerc i to  Brasi le iro,  na pessoa 
do b ravo  cÒmmandante  sr. Te- 
,nente Coronel  Telles Pires,  
fazendo votos p o r q u e ,n o  mais 
breve espaço de# t,empo, a sua 
just a  promoção  seja  a recom 
pensa da  sua dedicação e com 
petencia re ve ladas  na o r g a n i 
zação do 7.° R. A. M.

Os seus auxi l iares  merecem 
t a m b é m  os nossos  elogios, s in
ceros e desinteressadas .

O M unicípio de Itu  d e s a 
parece,  mas o seu Direc tor  e 
os seus  c o l l a b o ^ d o r e s  per- 
fhaüWem á inte ira  disposição 
do garboso  7.° R. A. M.

Viva o Exe rc i to  Brasi le i ro  !

A JOIA
Com um leve sorriso a 

emmolíiurar-lhe os lábios, 
tendo na physionomia a 
impressão da mais encan
tadora ventura, o Cunha 
penetrara na sala da mo
desta casa, após a ausência 
de sete horas distribuídas 
entre a morosidade do com
boio suburbano e o expe
diente do Thesouro.

Que prazer tinha ao vol
tai1!

Nonô e Nenê, interessan
tes petizes—a alegria do 
lar— assim que o viram fo
ram logo ao seu encontro, 
num contentamento indes- 
criptivel, agarrando-o pelas 
pernas que mal podiam avan
çar. /

Elle, todo radiante, abria 
a maleta e distribuía eon- 
feitos.

B. j^ngela da Cunha, a 
esposa adorada, achava-se 
á janella que dá para o 
cuidadoso e não menos 
florido jardimzinho, cabis
baixa e immersa talvez em 
algum pensamento ^gubre 
ou desgosto secreto^

Não se agitara com a en
trada do Cunha.

Este foi direito a ella, to
mou ambas as mãos; beijou- 
a na testa.

-■Vendo o seu rosto con- 
trahido por uma agonia in
tim a, perguntou lhe com 
muita ternura:

—Que tens, filhinha, que 
te encontro tão abatida?. . .

—Nada! respondeu-1 lie 
com um sorriso contrafSíto.

 Anda, fala! (pie tens?
—Nada!
—-Ohl Angela,’ supplico- 

t e . . . tens algum pesar ? 1
—Deixa-me!
—Em que pensavas? Ah! 

já  sei, era em teu maridi- 
nho, não é verdade?

—Oh! não. . . pensava na 
magnífica joia, que vimos 
hontem naquella «vitrine» 
da rua do Ouvidor. . . Oh !

como me ha de ficar bem!
O Cunha escutava de ca

beça pendida. . .
-—Anda, vae busca-la; só 

assim reconheço que tenho 
o melhor dos maridos! . . .

di/vitio a

l>r. J .  L e ite
P in h eiro  J u n io r

-S-MEDICO-R-
R ua do  Com m ercio, 126

Chronica variada

( Â  GUISA DE D E SP E D ID A )
O * Municipio de Itu vae 

suspender a sua publicação.

Interesses materiaes obri
garam o seu director a dar 
este passo, com grande pe- 
zar seu.

O  Municipio de Itu já ti
nha o seu circulo de leitores 
e, graças a Deus, daquelles 
que.enxergam bem as coisas 
do mundo.

O  Municipio de Itu julga 
ter cumprido fielmente a sua 
missão, de accordo com o 
artigo-programma do primei
ro numero.

Reapparecerá algum dia o 
sympathico jornalzinho?

Não sabemos. O  mundo dá 
tantas voltas e ninguém sabe 
o dia de amanhã.

Não dizemos, pois, que jo 
gamos o jornal ás urtigas.

É possivel que ainda veja
mos de novo á luz da pu
blicidade nesta terra o sym
pathico jornalzinho, que in i 
ciou nesta cidade a campa
nha do verdadeiro naciona
lismo; pugnou pela obrigato
riedade do ensino primário; 
trabalhou em pról de Itu; 
amparou lealmente todas as 
iniciativas, partissem ellas don
de fossem; emfim, cumpriu 
os deveres de um jornal que 
se preza.

LAvantou a idea de ser of- 
fertada uma bandeira ao na
vio Itu, que ha pouco foi ce
dido á nossa alliada a Frahça.
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Não vingou a idea, infeliz
mente. Porque ?

Que o digam aquelles que 
nâo contribuiram.

M a s . . .  tudo passa neste 
mundo e o Município vae 
suspender a sua publicação.

► ** *
Com o Município vae tam

bém por agua abaixo esta 
secção, com grande gáudio 
de um sympathico collabo- 
rador deste jornal.

Antes, porém, de guardar 
a sua penna o auctor destas 
linhas faz, mais uma vez, a 
sua profissão de fé: é brasi
leiro até a medulla dos Bssos 
e até a raiz dos cabellos, pa
triota sem fanfarronadas e de 
espinha dura até ali.

Agora só me resta dizer— 
Adeus, meu povo. Até a volta.

J. Aymoré,
23-4-1918.

Algodão em Caroço ^
C om pram os to d a e q u alq u er q u an tid ad e pelo m ellior  

p reço  que e o r ^ r  no m ercad o , a  d in h eiro .
---------------------------------------

Tem os iiiacliiiias de b en eficia r, e ag en tes  
n as segu in tes localid ad es :

Sorocaba  
Tatuliy 
Porto Feliz 
Conchas
Bella Vista de Tatuhy
Itapetininga
Campo Largo
Boituva
Tieté

Avaré  
Itapetinga 
Piraju 
Pyramboia

Oscar Santos Fonseca 
José Bento Pavflo 
An to rito Rodrigues Junior 
Agostinho Soares Leite  
Alberto Pereira Ignacio 
Joaquim Custodio de Oliveira 
Daniel Vieira Rodrigues 
Mario Vercellino & Cia.
( Arruda & IrmflO 
( Antonio Costa Carreira 
J. Mercadante 8c Cia.
Antúftio M az z a rin o & Jrm â o  
Autonio M ercadçj^Voobrinho  
Luis Chagjjri

N o tas
e N o t i c i a s

^  Cessa, com o presente nu
mero, a publicação do Mu
nicípio. Cessa, não porque lhe 
faltasse o encorajamento e o 
apoio do culto povo desta 
terra, mas, porque o seu edi
tor responsável, solicitado pa
ra empregar sua actividade em 
outro meio e noutro mister, 
não se sentiu constrangido em 
acceitar tão honroso quão 
delicado convite.

O  Município não foge, pois, 
á lucta, nem abandona o 
canjpo como um vencido. 
Sae de pé, de cabeça alta, 
limpo de maculas, com a 
consciência do dever cumpri
do e certo de que corres
pondeu á confiança plena 
dos que o fizeram surgir na 
arena.

Nas suas paginas, de on
de systematicamente foram 
banidas as irritantes e perni
ciosas questões pessoaes, ven- 
tilaram-se todos os assumptos 
que podiam ser uteis ao po
vo. Sem descer aos doestos 
e remoques, em suas colum-

Bernardino de Campos José Maria de ühveira  
Piracicaba - M. Franco„& Cia.
Monte Mór José Abelardo Bauer
Nova Odessa Augusto Peterlewitz
I tu F ra n c is c o  F e rra z  de Toledo

PEREIRA IGNACIO & COMP.
Escr ip tor io  central  — S. P a u l o  

E u a  S. B e n t o ,  47—C a i x a  P o s t a l ,  931 
T e l e p h o n e ,  C e n t r a l ,  1536, 1537 e  5296.

nas se debateram questões | aqui se effectuaram e ás quaes
se associou a quasi unanimi
dade da população, quer na- 
donal quer estrangeira, evi
denciando-se, assim, que o 
nosso patriotismo só requer, 
para se manifestar em sua 
plenitude, que o reclame um 
toque de rebate.

Não foi, pois, de todo im- 
productiva a nossa curta vida 
neste recanto da terra brasi
leira. Se mais não fizemos, 
foi porque a nossa força era

históricas, religiosas e sociaes, 
cujos remates não perturba
ram a harmonia reinante entre 
os que sustentaram, no ele
vado terreno dos princípios, 
as suas convicções.

Não foram extranhas ao 
Municàüo, a fundação da Li
ga NaciOTialista e da Cruz Ver
melha, o estabelecimento do 
ensino obrigatorio no muni
cípio, a criação da Caixa de 
Assistência Escolar e outras
iniciativas de real interesse; modesta. Diz-nos, porém, a 
publico. Em suas paginas é consciência* que cumprimos 
que se fez a propaganda da religiosamente a nossa mis- 
instituição da assistência me- são, não nos desviando, por 
dica e dentaria aos escolares,, uni instante sequer, do pro- 
que é hoje, pode dizer-se,; gramma que nos traçámos.
uma realidade.

Destaca-se, porém, em alto 
relevo, a campanha que sus
tentou em prol do naciona
lismo, com um carinho e com 
uma fé dignos de notar-se. 
Dessa nobre e patrio^ca cam
panha resultou, entre outros 
benefícios, o interesse do nos
so povo pelas questões pu
ramente brasileiras, não sen
do a menor das provas des
sa affirmação, as imponentes 
e inigualáveis commemora-

Cumprimo-lo á risca, com cal
ma e sobranceria e, cremos 
piamente, a contento dos nos
sos amigos e cooperadores.

Retirando-nos da liça, aqui 
deixamos consignado o nos- 

sincero reconhecimento a 
todos os que nos prestaram

do anno findo, a noticia se
guinte:

” De S. Paulo recebemos 
uma noticia que muito de- 

j sejamos se confirme.
Esta noticia refere-se ao 

boato de pretender o Go» 
verno Federal aquartelar um 
regimento do exercito aqui 
em Itu.

Serão 1.200 soldados do 
* nosso glorioso exercito que 

muita vida virão d^r ao no
bre torrão ituano.

Oxalá seja isto em bre
ve uma realidade”.
Em 20 de janeiro deste 

anno, 4 mezes depoi^ deu-se 
nc predio que funccionou o 
Collegio de S. Luis, a solen- 
ne installação do 7.° Regi
mento, de Artilharia Montada.

Já  veem os que receberam 
jaquella noticia, com o sorri- 
|so da incredulidade, que o 
nosso fim na arena jornalísti
ca não era o interesse imme- 
diato, mas, tão somente t r a 
balhar pelo desenvolvimento e 
grandeza da nossa cidade.

Que o aquartelamento de 
um regimento aqui estabele
cido vinha dar nova vida a 
Itu, está patente com a cons- 
trucção de prédios novos ê 
reformas em grande numero 
de outros que offereciam tris
te aspecto á nossa cidade.

A noticia que acima re
produzimos foi, como se diz 
no jornalismo, um furo  em 
toda a imprensa do Estado, 
pois que só o Município a 
publicou com sorpreza geral. 

*
* *•

Novas c in ta s  e sellos  
p o staes«

Devem ser  postas  em c ir 
culação, no p roximo mez, as 
novas cintas dos valores  de 
20 e 40 réis e os bi lhetes  gos- 
taes  simples de 50 réis, tudo 
fabr icado na  Casa da  Moeda 
do Rio de Janeiro.

As formulas  ac tuaes  conti 
nu a rão  em circulação, conjun-  

^afnente  com as novas,  até que 
seja de te rm inado  o seu reco
lhimento. ** *

D espedidas
Recebemos em nossa r e d a 

cção as desped idas  dos n os 
sos. amigos srs.  Jo ã o  Negrei-

Por too sen val ioso e leal concurso* r#os’ que se&uUl Para rorto  o seu vatioso e leal concurso,* £ legre) E s t a do do Rio Gran-
que de 1r\uito nos valeu.

** *
R eg im en to  do e x e rc ito

Com o titulo que d<? 
epigraphe a estas linhas, pu-

ções das datas nacionaes, quej blicamos em 23 de Setembro
6  •

de do Sul e João  Souto Mal
ta, que foi nomeado ad jun to  
do Grupo  E sco la r  em Ja rd i -  
nopolis.

Aos nossos  dignos amigos 
dese jamos toda* a sor te  de 
v e n tu ra s  em suas  novas r e 
sidências.



U m a lei sáb ia
A INSTRUCÇÃO PRIMARIA EM ITU

S u bord inada  a estes titulos, 
a P la téa  de 22 do corrente  
publ icou a seguinte noticia, 
que  pedimos venia p a ra  t r a n s 
crever  :
; ” H a  dois annos a munici 

pal idade de I tu  votou e p ro 
mulgou uma lei sobre  a ins- 
t rucção pr imar ia  obr igatór ia.

Nesse per iodo de tempo, que 
se podia  a inda  cons ide ra r  de, 
exper ieneia,  os resu l tados des
sa lei foram bast an te  auspi 
ciosos, com o sabio desempe
nho que  a cam ara  lhe vae 
dando.Accresce p o n d e ra r  que, se 
os beneficios por  ella trazidos, 
a inda não  satisf izeram total 
mente  a expectat iva,  é porque  
naquel le  municipio ha falta 
de escolas na zona rural .

Bas ta  dizer  que,  p re sen te 
mente,  a f requencia  das  es
colas de I tu  é de 1.300 alum- 
nos, o que  eqüivale  a dizer 
que  apenas  10 por  cento da 
popu lação  escolar não recebe 
inst rucção.Um out ro resu l tado  t rouxe 
a nova  lei : a criação da ins- 
pecção medica escolar,  que  já 
tem pre s tado  re levantes  s e r 
viços aos escolares  enfermos

Regis tamos  esse facto como 
um dos mais  auspiciosos para  
a nossa inst rucção p r im ar ia”. 

** *
F alleciin en to

Falleceu repentinamente, na 
noite de quinta-feira, o sr. 
Braz Ortiz, escrivão do re
gisto civil desta cidade.

O  finado, que contava 63 
annos de idade, deixa viuva 
a exma. sra. d. Maria Amalia 
Martins Ortiz e os seguintes 
filhos: d. Maria Amalia Ortiz, 
casada com o sr. Villares de 
Sousa, as senhoritas Guilher- 
mina e Adilia Ortiz, e os srs. 
Braz e Alcides Ortiz.

O  seu enterramento, que 
se realizou no dia seguinte, 
ás 17 horas, foi muito con
corrido.

Á famiiia enlutada apre
sentamos as nossas condo
lências.

%* *
F e s ta  d as A ves

Realizou-se  no d i a # 21 p. p. 
nos Grupos  «Cesario Mott.a» e 
«Convenção de Itu», a Festa  
das  Aves, em boa hora  insti 
tuída  pelos dir igen tes  da  ins 
trucção publ ica  do Estado.

No pr imeiro essa  fes ta  foi 
d e s d o b r a d a  em duas  par tes :  
um a  ás 10 h. p a r a  a secção 
mascul ina  e ou t ra  ás 14 h. e 
meia  p a r a  a feminina.

No se g u n d o  eífectuou-se  a 
um a  só hora  p a ra  ambas as 
secções.

C onsulta
Na ho ra  em que  o nosso 

exercito está passando,  com a 
execução da  lei do sor te io mi- 
tar,  por  um a  r e m o d e l a ç ã o ,  
completa den tro dos moldes 
de um a  democracia  liberal,  
vem a talho de fouce, como 
se diz, a publicação da  con
sul ta que fez ao Ministério 
da  G ue r ra  o pr imeiro tenente  
do 2 o reg imento de ar t i lhar ia  
montada,  sr. Catul lo Piá  de 
Andrade,  e a re sposta  do mes
mo ministério a essa  consulta.

Ei-la:
« 1 .°— Se uma praça  convi

dada  por  um a  famiiia ou so
ciedade p a ra  um baile ou sa- 
ráu,  póde r tansar  em p resen 
ça de officiaes i g u a l n l ^ J g  con-* 
vidados e c o n ju n ta m e m *  com 
estes, uma vez pedida p ^ a'iis- 
são p a ra  isso ao official mais 
g ra d u a d o  presen te ;

2.°—Se, pedida essa  licença, 
póde o official a quem é soii- * 
citado, nega-la sem que para  
isso concorra  a ci rcumstancia 
de es ta r  a praça mal fardada,  
de ter  m áu  procedimento h a 
bitual ou não es ta r  p roceden
do com a correcção de manei 
ra s  e de l inguagem necessá 
r ias;

3.°—Se, chegando um offi
cial a um salão onde  se dansa  
e encontrando uma praça  dan- 
sando,  deve elle ou a praça 
re t i rar-se  no caso em que esta 
não possa d a n sa r  na presedç*a 
daqueile.

Em resposta,  o sr. marechal  
Caetano de F a r i a  declarou :

”Em uma casa de famiiia 
ou em uma sociedade pa r t i 
cular  só o dono daquel la  ou 
a director ia desta  podem es
tabelecer  r e g ra s  pa ra  suas fes
tas Desde que não  convenha 
a q ua lque r  convidado sujei 
tar-se a ellas, o seu deve r  é 
ret irar-se.  Se uma praça á ju l 
gad a  digna de um convite p a 
ra  uma festa nas  condições 
acima, não ha razão  p a ra  que 
lim official, tambem conv ida
do, se ju lgue mel indrado peía 
presença  daquel la ;  ser ia p re 
ciso considera-lo em nivel in
fer ior  aos civis presentes.  Em 
um exerci to nacional,  o sol
dado é apenas  um cidadão, 
que inte rrom pe  suas  occupa- 
ções civis p a r a  vir ap rende r  
a de fender  a Pa tr ia ,  e o.cuin- 
pr imento d e s s e # dever  civico 
não póde diminui-lo”.** *

E x e rc ito  B ra s ile iro
Segundo noticias officiaes 

já  foram incorporados 18.0GÍ/ 
so r teados ao exercito brasi le i 
ro, o que é bas tan te  animador .** *

Na  cid ade
Acha-se entre nós o nosso 

amigo sr. dr. João Martins 
d e ^ e l l o ,  prestigioso chefe 
do partido republicano desta 
cidade e operoso deputado 
pelo 4.° districto.

Kinstrucção P u b lica
P o r  acto de 24 do corrente  

foi exonerado,  a pedido, do 
ca rg o  de subst i tuto  effectivo 
do Grutfjo «Cesario Motta», o 
professbr  Jo ão  Bap t i s t a  de 
Negrei ros  Bueno.

—F o ram  concedidos 15 dias 
de licença, em prorogação,  á 
ad jun ta  do Grupo  «Conven
ção 'de Itu» d. Maria Candida  
M. Pinheiro.

—R eq u e reu  pro ro gação  de 
licença por  60 dias o adjunto 
do G rupo  «Cesario Motta»,sr.  
Gentil de Oliveira.

** *
A  K an d eira

Desistindo esta re
dacção de levar avan
te a idea de offerecer 
uma bandeira ao na
vio da nossa marinha 
mercante Itu, pede-se 
ás pessoas que envia
ram dinheiro para esse 
fim, o obséquio de vi
rem retirar ditas quan
tias munidas de reci
bo. Esta exigencia que 
fazemos, prende-se á 
necessidade de salva
guardar a honestidade 
do nosso procedimen
to, de possíveis ataques 
pelos mal dizentes de 
esquinas.

*
*  *

F a ix a  de A ssistên cia
O  sr. professor Felicio Mar- 

mo fez, em princípios deste 
mez, o donativo de 20$000  
á Caixa de Assistência Es
colar, pelo que se faz digno 
do nosso applauso.

** *
V accin ação  an ti-v a r io  Isca

O Sr. Dr. Braz  Bicudo de 
Almeida tem procedido  á vac- 
cinação ant i -var iol ica  nos sol
dados do 7.° R. A. M. .

** ^
D. B en ed fcto

Em visita ao Collegio N. S. 
do Pa trocínio chegou na  sex
ta feira a esta  c idade pelo 
expresso fd a s  18 e 35 o exmó. 
Sr. D. Benedicto  de Sousa, 
Bispo de Esp i r i to  Santo.

A S. Exa .  foi offerecida uma 
sessão l i t t e ra r ia  no refer ido 
estabelecimento do qual  6 urri de vo tado  admirador .

S. Exa .  visi tou pessoa lmen
te todos aquelles que foram 
ospera- lo na Es tação.

Pejo t rem das  16 hora s  S. 
Exa.  r eg ressou  a S Paulo.

M edico do 7 .o  R . A . JI.
Chegou a es ta cidade,  t en 

do já  assumido o exercício do 
ca rgo  o 1.° Tenente  Medico 
sr. d r. Melchisedech F er re i ra  
Braga .

A s. s. e exma. famiiia os 
nossos  cumprimentos .

** *
P arq u e

O 10 episodio de Ju d ex  e o 
d ra m a  M a s . . . m eu am or  n ão  
m orreu} são as fi tas que a 
e m presa  do P a r q u e  pas sa  ho
je pela sua  tela.

3.a feira, mais  um successo 
da  Brady ,  A L ep ra  S oc ia l , 
fino t r aba lh o  em 10 par tes.

AVISO

Braz Ortiz

t À famiiia Ortiz, agrade
ce penhoradissima a todas 
as pessoas que acompanha
ram os restos mortaes do 
seu querido chefe BRA Z  
O R T IZ , e convida os amigos e 

parentes do finado para assistiiem 
á missa do 7.°  dia, a realizar-se na 
Igreja do Senhor Bom Jesus, na 
p. 4 .a feira (dia 1 á i  Maio p. v.) 
ás 7 1 /2 horas da manhã.

Por mais esse ac to de caridade e 
religião ficam summamente agrade
cidos.

Itu, 27 de Abril de 1918.

Tribuna Publica

Fazendo Luz
V iram os meus amigos 

que o inquérito aqui feito 
pelo Sr. Dr. 4.° Delegado 
nada mais foi do que re
sultado da minha carta ao 
Exmo, Snr. Dr. Secretario 
da Justiça.
* Verão agora, pela publi
cação abaixo, que não aceu- 
so ninguém; narrei factos 
que reputo irregulares e 
ao illustre titular, que á)m 
tanta competência dirige a 
pasta da Justiça, deixei a pro
videncia que julgasse mais 
acertada. Qual a providen
cia? Abertura do inquérito. 
Qual o resultado do inqué
rito? Em occasião opportu- 
na ve-lo-hão todos os que se 
interessam pelo assumpto.

Eis a carta dirigida ao 
Dr. ̂ Secretario da Justiça em 
26 de Março p. p..

«Tendo eu dado inicio á 
inscripção das pessoas que 
desejassem entrar parà a

MUNICÍPIO d e  i t u



m u n i c í p i o  d e  i t u

instrucção militar, foi a mes
ma iniciada pelo alferes Sil
vio.

Principiou o serviço com 
bôa vontade dos rapazes. 
Logo, porém, o alferes e o 

#cabo enveredaram para ca
minho que julguei errado.

Começaram a intimar pes
soas do sitio, sol> ameaças 
de prisão e fazendo intima
ções em meu nome. Alferes 
e cabo sahiram pelos sitios 
pedindo dinheiro para—di
ziam—linha de tiro; anda
ram de casa em casa e, sob 
ameaças, conseguiram rece
ber quantia bem regblar; 
com subscripção foi compra
da uma corneta para alinha. 
O alferes Silvio, depois de 
muita asneira, desapontado 
pela falta de apoio, retirou- 
se daqui e o cabo eom- 
mandante do destacamento 
até esta data não deu mais 
uma só vez instrucção mi
litar.

Meu officio de 16 de 
Dezembro p. p. teve por fim 
provocar do meu amigo in
formações e eu poder pe
dir um inquérito para apu
rar factos que reputo ir
regulares.

Dizem aqui muita coisa 
a respeito do dinheiro re
cebido. A corneta foi ven
dida e apurar onde foi pa
rar o dinheiro, acredito 
que seria medida acertada.

Ha irregularidades sobre 
carceragens.

P  escrivão da policia in- 
forma-me terem sido cobra
das diversas carcerageus que 
foram pagas em dinheiro, 
sem que fosse comprado o 
respectivo sello.

As vezes que as praças 
vão fazer algum chamado 
ou intimação de delinqüen
tes nos sitios, os queixosos 
são cobrados a titulo de con- 
ducção. Emfim ba no meu 
modo de entender mui ftis ir
regularidades, que aqui po
deriam ser apuradas.

Como não costumo ser 
eonnivente com quem não

Algodão em Caroço
N A

ta que, a todos os professores de 
! cursos especiaes, escolas, collegios, 

internatos e externatos de ensino de 
! qualquer natureza, regidos por na- 
1 cionaes ou por estrangeiros, seja 
í dado conhecimento, pela imprensa, 
(cirçulares ou editaes. das determi- 
i nações dos artigos 30 ,  3 1 ,  3 2  e 3 8  
| da ieferida Lei, aqui transcriptos : 
j «Arligo 3 0 — Nenhum estabele- 
i cimento particular de ensino pri-

Compra toda e qualquer quantidade, pagando a TJl
dinheiro a vista pelo melhor preço que correr na praça. ~orizaçào da Directoria Geral da

F ra n c isc o  F e r r a *  «le T oledo—Agente  de

PEREIRA IGNACIO& COMP.
S. P A U L O  — R u a  S. B e n t o

sabe cumprir seus deveres, 
levo ao seu conhecimento e 
ao seu alto critério deixo 
solução do que ora digo >■.

Indaiatuba, 14-4-918.
Alfredo de C am arg o  F o n s e c a .

,ix a P o s t a l , 931

EDITAES
De ordem do Dr. Gracia- 

no Geribello,  prefeito muni-

b e t f ^ b m o  nas construcções, è 
vhibido o trabalho às pessoasJ 

'menores de 12 annos.
Dr. Braz Bicudo de Almeida 

Inspector Medico E scolar

EO Iif lL  DE INTEHDICÇÃO DE
Ignacio de C am a rg o  P en tead o

O  D ou t  >r Antonio de Sousa 
Barros, Juiz de Direi to desta 
Comarca de Itu, etc.

F A Ç O  saber  aos que o pre- 
cipal desta cidade, l«vo ao sente edital virem ou delle 
conhecimento dos contr ibuin- noticia tiverem,  que, por sen
tes do imposto predial que, o s i ^ f t ç a  deste juizo, datada de 
que effectuarem o pagamento tres de Abril de mil novecen
do referido imposto de i .° a 
15 de  Maio, te rao o desconto 
de 10 % ;  de 16 a 31 de
Maio desconto e de 1 .° 
de Junmi em diante pagarão 
mais a multa  de 15 ° /0.

Para  que chegue ao conhe
cimento de todos se faz 0 p r e 
sente edital, que vai affixado 
no logar do costume e publ i 
cado pela imprensa.

Itu, 23 de  At>ri| de 1918 
O cullector municipal 

Humberto Servulo da Costa

tos e dezoito, foi declarado in- 
terdict * Ignacio de Camargo 
Penteado,  por ser  julgado in
capaz de reger  e administ rar  
seus ben<; pel > que. serão 
nullos e de nenhum effeito, to
dos os contratos e conven
ções com elle feitas sem as 
sistência de sua curadora sua 
mulher  Dona Maria Augusta  
de Azevedo Penteado,  e au
torização deste Juizo. E para 
que não* se allegue ignorancia 
se mandou passar o presente 
( ditai, que será affixado no 
lugar do co^um e e publicado 
pela imprensa, na forma da 
lei. Dado  e passado nesta ci
dade de Itu, aos seis dias do%mez de Abri l de mil nove
centos e deaoito. Eu, Antonio 
da Costa Pinho, escrevente,  

E n sin o  P rim á rio  O briga- escrevi. Eu, Sebast ião Martins 
to ri > e de Mello, escrivão, o subscrevi.

T rab alh o * dos m çn o rcs  de4Antonio de Sousa Barros 
12 an n os.

Para scíencia dos interes
sados, abaixo publico o a r t i 
go 210  do novo «Codigo Sa
nitário» do Estado, relativo 
ás «Fabricas e officinas em 
geral,  sua fiscalisação».

Artigo 2 1 0 — Nas tabncàs,  
officinas e quasquer outros 
es tabelecimentos industriae*,

JU D EX
H o je  

NO CINEfflA PARQUE

DIRECTORIA GERAL DA • 
INSTRUCÇÃO PUBLICA

•  S. Paulo, 14 de Fevereiro de 1918  
Sr. Presidente da Camara Mu

nicipal de Itu.
Para con^ef ter se em r 

regulamentação do ensino particular 
em todo o Estado, de aceordo com 
a Lei n. 1 .579  de 19 de dezembro 
de 1917 ,  solicito vosso auxilio pa-

Instrucção Publica, que semente po
derá concede-la, mediante requeri
mento 2 que o interessado juntar  
os seguintes documentos:

I — \ttestado ou titulos que pro
vem a capacidade moral e technica 
do director e dos profe^ores;

II— Planta do predio em que 
haja de funccionar a escola, instruí
da com relatorio do inspector me
dico escolar sobre as condições hy- 
gienico-pedagogicas do mesmo.

I I I — Compromisso de confiar a 
professores brasileiros o ensino de 
Portuguez, Geographia e Historia 
do Brasil, bem como de fazer que 
todo o ensino, salvo em se tra
tando de linguas estrangeiras, seja 
ministrado um idioma pátrio.^

Artigo 3 1 —No caso de infracção 
do disposto no artigo antecedente, 
o director geral da Instrucção Pu
blica applicará aos directores e pro
fessores faltosos multas de cem a 
quinhentos mil réis; e, se houver 
reincidência, suspenderá o funccio- 
namento da escola, ou determinará 
o seu definitivo fechamento.

Artigo 3 2 — Aos directores dos 
estabelecimentos de ensino já exis
tentes será marcado prazo para, 
sob as penas da lei, satisfazerem 
as exigencias dos números I, II, 
III do artigo 30 .

Artigo 3 3 — Da denegaçâo da au
torização de que trata o artigo 3 0 ,  
bem como da imposição das mul
tas e penas do artigo 31 ,  haverá 
recurso facultativo para o Secre
tario do Interior».

De accordo com o artigo 3 2 ,  os 
directores ou professores dos es
tabelecimentos já existentes, deve
rão cumprir, até 31  de Maio do 
corrente anno, as disposições dos 
números I. II, III, sob pena de 
serem considerados como in?ursos 
no disposto no artigo 31 da mes
ma lei.

Todos os estabelecimentos de 
instrucção, inclusive os municipaes. 
os estaduaes mantidos pelas Se
cretarias de Estado, bem como os 
federaes, estão igualmente sujeitos 
á inspecçào da Directoria Geral da 
Instrucção Publica, por meio de seus 
auxiliares, os inspectores escolares, 
e deverão observar as disposições 
des artigis 5 8 1 ,  5 8 2 ,  5 8 3  e 5 8 4  
da Parte IV  da Consolidação das 

iLeis ao Ensino.
Os cursos particulares dc pre

paratórios de qualquer natureza, 
estão igualmente sujeitos ás dispo 
sições da referida Lei n. 1 .579,  
seja qual fôr o tempo destinado a 
suas aulas collectivas.

Attenciosas saudações.

Oscar Thompson.
Director Geral
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E^íçpnafo Modelo
^ V

As professoras normalistas M aria 
F o n sec a  e J ecia  P in h e ir o , auxiliadas 
peo Dr. José Leite Pinheiro, recebem 
alumnos para o curso elementar, prelimi
nar e secundário. Preparam alumnos para 
Gymnasios e Escolas Normaes. Curso 
pratico de Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos manuaes: bordado inglez, no 
filó, á seda; filet, richelieu, renda de 
Veneza, Irlandeza, etc.

? ( P r e ç o s  M od icos)
Trata-se á da -Palma , 88  ou 102.

fpaV

»

£> 
?  
eK

«B■J

I
CD

2
O

»
s

H
C

\

I q p

Typ. Brasil
-34 d  i s  -

a
©£

^  I
S a l c

 ̂MS 3Co
e»

E
e
&

00
30c

o 
■ ■  •

3
0 )

a  Q .
"  CD

CD
“ i—i
CD*
“ t
O

IP

A.  DA SILVA
Com officinas perfeitamente apparelhadas para 

executar quaesquer trabalhos da aPà graphica.

,  P 6 Ü P H T Ô  .-i*
E PREÇOS MODiCOS

5ÍrÍ=

-0|In

CORNELIO PIN H O  
Trata de papeis de ca
samento — Rua S. Rita, 24  

I T U

* C

0 58 á

Rua do Commercio
S I

c.  P . S am p aio  Jíetto
ADVOGADO 

Rua Direita, 55. Itu

2'° TABELL1ÃO 

Sebastião M. de Mello
Rua do Commercio 86 

I T U

GYMNASIO N- S. DO 
CARMO

Este novo estabelecimento de instrucção pri
maria e secundaria, funccionará no pavimento 
terreo do Convento ao Carmo, completamente 
restaurado e adaptado.

As aula3 fabrir-se-ão em primeiro de Feverei
ro, podendo os interessados entender-se com qual
quer dos directores para pedido de informações, 
de prospectos e de matrículas.

/. L. Pinheho—/. E. Carramenha

C L I N I C A  M E D I C O  
C IR Ú R G IC A

DO
D r . B r a z  B ic u d o

Operações Moléstias da 
bexiga e da uretra  

S y p h il is -  Moléstias do 
fígado 

e d o s  intestinos
Injecção sem dory de 9 1 4  

e Saes mercüfiaes 
A n a ly se  de urinas  

R .C o m m e rc o ,  1 1 4 -iTU


